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DA MINA 
PARA O MUNDOM
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A Mineração Buritirama é a segunda
maior produtora de manganês no
País, com capacidade instalada de 1
milhão de toneladas/ano. É contro-
lada pelo Grupo Bonsucex, que
possui negócios diversificados, com
participação relevante em empresas
de grande porte de capital aberto
como a Paranapanema, São Paulo
Alpargatas, Bombril e a Construtora
Azevedo & Travassos. 

Descobertos em 1966, seus depósi-
tos ficam localizados na Serra de
Buritirama, no município de Marabá (PA), e in-
tegram a grande província mineral da Serra de
Carajás. As reservas totais foram estimadas em
18,4 milhões de toneladas de minério de man-

ganês de alto teor, com 45% de
Mn, baixos teores de fósforo
(P) e relação Mn/Fe igual a 15.

A empresa fornece para os
mercados interno e externo.
Porém, para aumentar a sua
competitividade no mercado
internacional e agregar valor ao
produto, a Buritirama pretende
verticalizar a produção, através
da fabricação de ligas metálicas
na região da mina.

Para Ricardo Dequech, diretor-superintenden-
te da empresa, “é possível constatar que ne-
nhuma outra região no Brasil apresenta as
condições hoje existentes para o pleno desen-
volvimento da indústria mineral e metalúrgica
como o Estado do Pará”. Segundo o executivo,
“a qualidade dos recursos minerais, o poten-
cial hidrelétrico apenas parcialmente explora-
do, o potencial logístico e o necessário para a

Buritirama quer superar o desafio da produção 

de ligas e da logística integrada no Pará
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produção de redutores vegetais renováveis,
inexistem em outras regiões”. 

Porém, a produção de redutores vegetais re-
nováveis, como, por exemplo, o eucalipto,
fica praticamente impossível, em razão das di-
ficuldades de obtenção de títulos de proprie-
dade da terra no estado paraense e da exigên-
cia de delimitar o reflorestamento de áreas ru-
rais em apenas 20%, mesmo que deterioradas.
Conforme o diretor-superintendente, a alter-
nativa do carvão mineral fica impraticável,
pois importá-lo seria caro e o impacto am-
biental elevado. Já o carvão vegetal, obtido a
partir de áreas reflorestadas, poderia ser pro-
duzido a preços competitivos e teria impacto
ambiental benéfico. O executivo argumenta
que o plantio também “possibilitaria a criação
de um número considerável de empregos,
além de criar uma rede de pequenos e médios
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empreendedores, os fazendeiros florestais”.
Para tanto, a área deve ser delimitada no míni-
mo em 50% para valer o investimento, ao in-
vés dos 20% estabelecidos. 

Intermodalidade

Atualmente, para escoar a produção da Buriti-
rama até o Porto de Vila Conde é usado o
transporte rodoviário: a Estrada do Rio Preto
(da mina até Marabá) e a rodovia PA-150 (de
Marabá ao Porto de Vila do Conde). Além da

Operação de
lavra no corpo
B5 da mina 
de manganês 
da BuritiramaFo
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construção da fábrica de liga, o plano é inves-
tir na intermodalidade, interligando o transpor-
te rodoviário e o fluvial. O minério seguirá em
caminhões por rodovia asfaltada até o Rio To-
cantins e através de hidrovias até Vila do Con-
de. A mineradora planeja também pavimentar
a Estrada do Rio Preto, em parceria com o go-
verno federal ou estadual.

O Porto de Vila do Conde fica a cerca de 630
km da mina e situa-se às margens do Rio Pará.
O canal tem 13 m de profundidade e o acesso

pode ser tanto por rio quanto pelo mar. A Bu-
ritirama opera seu próprio shiploader, com ca-
pacidade de carregamento para 6 mil tonela-
das. Entretanto, está investindo na construção
de um porto próprio, com inicio das opera-
ções previsto para o final de 2009. “Investir no
terminal próprio e também no transporte hi-
droviário é investir no futuro da empresa e do
próprio País”, comenta Dequech. Segundo o
executivo, essas metas aumentam a competiti-
vidade e geram a redução dos enormes custos
logísticos hoje existentes. 

À dir. planta de beneficiamento; abaixo, 
projeto do pier de atracação de navios do 

terminal de manganês de Vila do Conde (PA)
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